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Bonato, vetado pela ditadura militar
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1- As primas Silvana Sampaio Righi e Danielle Laure Sampaio Coutou trocam cari-
nho e abraço no dia 8, celebrando mais uma data muito especial em família.

2           -  A professora Élide Daniela Firmo Santos, demais educadores e alunos da Escola 
Dinâmica emocionaram os pais de plantão numa singela, mas calorosa, homena-

gem no final das aulas, onde não faltaram música e doces palavras dirigidas àqueles 
que abraçaram o papel da paternidade.

3 - De bem com a vida, Adriane Oliveira Camargo curte o inverno de casa nova e 
alma leve em Taubaté, mas não dispensa uma fugidinha, vez ou outra, para nossa 

querida São Luiz do Paraitinga.

4 - Sempre ponto de encontro das mais diversas tribos da região, a casa de Vladimir 
Salim Minhoto, com sua decoração peculiar, permanece cultuada e concorrida, em 

especial com as incomparáveis esfihas apenas encontradas em terras de Lobato.

5 - Além de sapatilhas e sonhos, o Baú da Bailarina conta com dose extra de charme: 
a presença luxuosa de Amanda Lanfredi Winther da Silva que faz toda a diferença.

6 - Num final de expediente pra lá de agitado, mesmo com sua mesa repleta de do-
cumentos e tarefas, João Bosco sorri lá pelas bandas do Mercado Municipal e faz 

pouco do cotidiano estressante que enfrentamos, tirando de letra e contornando a 
burrocracia como poucos.
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Prefeito, afasta de nós essa Lola!
Pelo andar da carruagem, a manutenção da diretora e a contratação de uma empresa
de consultoria, somadas ao aumento de acidentes e morte no caótico trânsito da cidade
poderão custar mais politicamente do que Ortiz Júnior imagina

TIA ANASTÁCIA 3“Jornalismo é o exercício diário da inteligência
e a prática cotidiana do caráter” (Cláudio Abramo)

reunião, Ortiz Júnior (PSDB) teria 
dito que já conversara com o ir-
mão, mas que, infelizmente, não 
pode pedir para ele desistir da 
empreitada. A ver os próximos 
lances desse imbróglio.

Rebelião na base 8
Foi unanime a derrubada 

do veto do prefeito que restrin-
gia a participação de setores 
da sociedade civil no Conselho 
Municipal de Desenvolvimento 
Urbano.

UniTaU na lide
Vereador Alexandre Villela 

(PMDB) pretende entrar com 
ação judicial contra a UNITAU 
porque a instituição continuar a 
incluir o nome de alunos inadim-
plentes no SPC. “Essa prática é 
ilegal de acordo com o Procon. 
Pode fazer cobrança judicial, 
mas não pode colocar o nome no 
SPC”, disse Villela.

TRânsiTo 1
Os inquilinos do Palácio Bom 

Conselho anunciaram a contrata-
ção de uma empresa de consul-
toria em transporte público para 
auxiliar a diretora de Trânsito, 
Dolores Piño, a Lola, a elaborar o 
Sistema de Transportes do muni-
cípio. “Acho bom mesmo, porque 
essa moça parece mais perdida 
do que cego em tiroteio”, pensa 
em voz alta Tia Anastácia.

TRânsiTo 2
Depois das intervenções de 

Lola, aumentou o número de 
multas e de vítimas de acidentes. 
Foi registrado acréscimo de 33% 
(!) no número de vítimas entre ja-
neiro e junho de 2013. “Lola dis-
puta palmo a palmo com o PMS 
para saber quem mata mais”, 
completa a veneranda senhora.

TRânsiTo 3
Aliás, o departamento de 

Trânsito foi o setor mais criti-
cado pelos vereadores durante 
a reunião da base aliada com o 
prefeito, realizada na terça-feira, 
dia 13. Até a sinalização horizon-
tal deixa a desejar. No dia seguin-
te, 14, os vereadores aprovaram 
convocação de Lola, não confun-
dir com Lolita, para que a moça 
(?) possa justificar as alterações 
viárias que têm sido alvo de 
constantes críticas.

Rebelião na base 1
A falta de sintonia entre Exe-

cutivo e Legislativo foi a principal 
queixa ouvida pelo prefeito Ortiz 
Júnior (PSDB) durante reunião 
com a base aliada. “A reunião 
foi muito boa. O pessoal lavou a 
roupa suja mesmo. Todo mundo 
desabafou”, foi como descreveu 
um vereador aliado do prefeito.

Rebelião na base 2
Quando não atende pedidos 

de melhoria nos bairros, a prefei-
tura faz intervenções sem avisar 
o vereador “responsável” pela co-
munidade. Aí, o parlamentar não 
consegue explorar politicamente 
a obra como gostaria. O prefeito 
promete atender mais pedidos 
no segundo semestre.

Rebelião na base 3
Digão (PSDB) foi destacado 

para servir de canal de comuni-
cação entre o prefeito e os vere-
adores, já que o líder do governo 
na Câmara, vereador João Vidal 
(PSB), não tem conseguido reali-
zar essa tarefa a contento.

Rebelião na base 4
 Os vereadores elogiaram o 

trabalho do secretário de Servi-
ços Urbanos, Alexandre Magno, 
e do secretário de Obras, Bibiano.

Rebelião na base 5
Para impressionar, Ortiz Jú-

nior (PSDB) disse que estão em 
andamentos projetos para a 
construção de 4 mil casas, para 
a instalação das câmeras de vigi-
lância e de radares, reforma de 
quadras e postos de saúde. E o 
reajuste para os servidores? Foi 
prometido para setembro.

Rebelião na base 6
Os vereadores da base alia-

da acham que a Presidente da 
Câmara e o líder do prefeito 
têm atendimento diferencia-
do no Palácio Bom Conselho. 
Outro motivo de insatisfação 
tem sobrenome Ortiz: a possí-
vel candidatura de Diego a de-
putado federal em 2014. Para 
tanto, o irmão do prefeito e su-
plentes de vereadores têm “in-
vadido” o território dos atuais 
parlamentares. 

Rebelião na base 7
De acordo com os presentes à 
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Rota Franciscana, vale a pena se lançar nessa trilha

por Paulo Lacerda

CONTATO participou de expedição pelas cidades históricas da região que tem por objetivo alavancar
o projeto turístico do governo estadual chamado Rota Franciscana, em alusão a Frei Galvão, passando
por cachoeiras, fazendas de escravos e de café, além de uma vasta história que precisa ser valorizada

A secretaria estadual de 
Turismo baseou-se no 
tradicional Caminho de 
Santiago de Compostela, 

na Espanha, para implantar a Rota 
Franciscana no Vale do Paraíba, 
também chamada de Rota Frei Gal-
vão, primeiro santo brasileiro, nas-
cido em Guaratinguetá.

Com vistas a alavancar o poten-
cial turístico e fomentar o trajeto da 
Rota Franciscana que tange a re-
gião do Vale do Paraíba, represen-
tantes das secretárias de turismo 
de diferentes cidades (Taubaté, São 
José, Caçapava, Lagoinha, São Luiz, 
Paraibuna entre outras) participa-
ram de uma expedição no sábado, 
10, por um dos quatro segmentos 
rota original, denominada Rota da 
Esperança, que abrange as cida-
des de São Luiz, Lagoinha, Cunha 
e Guaratinguetá. A perspectiva é 
fornecer subsídios para uma ava-

O Caminho de Compos-
tela, na Espanha, é consi-
derado um patrimônio da 
humanidade. De acordo 
com a tradição, a apóstolo 
Tiago teria difundido a pa-
lavra de Jesus pela Hispâ-
nia e, ao voltar para Judéia, 
foi martirizado e sepultado 
no local. A descoberta de 
seu túmulo teria sido dada 
por um ermitão guiado por 
uma estrela, dando origem 
ao nome Compostela. Em 
2011, cerca de 180 mil 
peregrinos passaram por 
este caminho de cerca de 
800 quilômetros.

liação por parte das secretarias de 
turismo locais, para elaboração de 
um relatório a ser encaminhado à 
secretaria de Turismo do Governo 
do Estado, solicitando as benfeito-
rias necessárias. 

PRePaRaTivos
Os detalhes para a expedição 

foram acertados na sexta-feira, 
9, quando o diretor estadual de 
Turismo, Maurício Juvenal, deu 
carta branca aos municípios elen-
carem suas necessidades para a 
estruturação da Rota Francisca-
na: “O que for preciso ser mudado 
[na rota Franciscana], nós muda-
remos, de acordo com a avaliação 
de vocês, independentemente do 
custo”, afirmou Juvenal. Porém, 
na ocasião salientou aos dirigen-
tes locais que o investimento virá 
concomitantemente à participa-
ção efetiva dos municípios.

exPedição
Cerca de 50 pessoas, acomo-

dadas em doze jipes, partiram 
em caravana de Taubaté por vol-
ta das 8h30. O grupo seguiu até 
Jambeiro quando fez sua primei-
ra parada às margens de uma 
cachoeira. Ali foram plantadas 
mudas de árvores para registrar 
sua passagem por lá e contribuir 
com a preservação ambiental. 
Depois, seguiram para Redenção 
da Serra sempre observando  os 
totens colocados em pontos es-
tratégicos. Os totens possuem 
gravações em português e in-
glês com informações turísticas 
da região.

 Em São Luiz do Paraitinga, 
logo depois do almoço, Eduardo 
Oliveira, representante da secreta-
ria de Turismo luizense conduziu 
os convidados à Igreja Matriz, que 
está sendo reconstruída depois que 

foi destruída pelas chuvas torren-
ciais de janeiro de 2010, dando in-
formações a respeito do andamen-
to das obras de restauração.

 Em Lagoinha, sua pacata po-
pulação surpreendeu-se com o 
barulho dos motores dos jipes es-
tacionando na praça da cidade. Lá 
o grupo fora recepcionado pela 
banda “Orgulho Caipira”, lidera-
da pelo simpático Amarildo, que 
embalou a todos com músicas 
regionais. Na estrada que leva a 
Cunha, a reportagem encontrou 
ainda um acampamento do MST 
(Movimento dos Trabalhadores 
Sem Terra) e uma fazenda de café 
do período colonial. 

Guaratinguetá foi o último 
ponto da Rota, antes de voltar 
para a terra de Lobato, depois 
de percorrer cerca de 150 quilô-
metros por um caminho que tem 
tudo para se transformar em um 

grande polo de atração de turis-
mo, religioso ou não. 

Maurício Juvenal, Edson Oliveira, Graça e José Antônio Saud 
explanam as intenções do Estado com a Rota Franciscana

Durante o almoço em São Luiz do Paraitinga a reportagem flagrou 
uma carreata de bois, tradição na terra dos blocos de carnavais

No trecho entre Lagoinha e Cunha foi avistado
o acampamento do MST - Movimento dos Trabalhadores Sem Terra

Igreja Matriz da cidade de Lagoinha Fazenda do período escravocrata brasileiro Grupo observa as explicação de Eduardo de Oliveira
acerca da restauração da Igreja Matriz de São Luiz do Paraitinga 

deteriorada pelas chuvas torrenciais de 2010
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Sebastião Monteiro Bonato e suas circunstâncias
“O homem tem uma missão de clareza sobre a Terra”, como dizia o filósofo José Ortega y Gasset,
pode ser uma explicações para a vida agitada de um dos responsáveis pela criação da UNITAU da qual
só não foi o primeiro reitor porque teve seu nome vetado pelos generais de plantão durante a
ditadura militar (1964-1985), fundador da Faculdade de Direito construída em um terreno invadido

A história de vida de Se-
bastião Monteiro Bonato 
confunde-se com a de 
Taubaté. Aos 89 anos, 

ele é advogado, Procurador do 
Estado aposentado e ex-reitor 
da UNITAU. Além disso, foi pro-
fessor de Direito Civil, de Língua 
Portuguesa e de Latim no Colé-
gio Diocesano. 

O advogado colaborou de ma-
neira significativa para a criação 
das Faculdades de Filosofia, Di-
reito, Ciências Contábeis, Enge-
nharia, Educação Física, que, jun-
to com o curso de Serviço Social, 
deram origem à Universidade de 
Taubaté (UNITAU). Também foi o 
responsável pela criação do Insti-
tuto de Previdência do Município 
de Taubaté (IPMT). Por isso, co-
leciona histórias antológicas.

Certa vez, em 1974, em plena 
ditadura militar, Bonato estava 
no gabinete do então prefeito 
Milton Alvarenga Peixoto para 
ser empossado como o primeiro 
reitor da UNITAU. Os convidados 
já se encontravam na prefeitura 
aguardando o início da soleni-
dade de posse. De repente, che-
ga ao Palácio do Bom Conselho 
um ofício do General do Exército 
de Caçapava informando que as 
Forças Armadas não viam com 
bons olhos o nome dele para a 
reitoria da UNITAU. A saída en-
contrada à época foi dizer aos 
convidados que tinha havido 
uma briga entre Bonato e Milton 
Peixoto e que aquele não queria 
mais tomar posse. 

“Foi a coisa mais triste que 
me aconteceu. Fui informado 
[posteriormente] que meu nome 
estava marcada pela polícia po-
lítica e que se tivesse algum mo-
vimento contra a revolução [em 
Taubaté] era para eu ser preso”, 
disse o advogado, que defendeu 
gratuitamente vereadores tau-
bateanos que tiveram proble-
mas políticos com o governo na 
época da ditadura militar. Quem 
lhe deu o alerta foi seu amigo 
Ivair  de Freitas Garcia, então 
delegado de polícia.

Quando soube da história 

do veto das Forças Armadas, 
o coronel aviador do Exército 
Hélio Ferreira recentemente 
falecido, ficou inconformado. 
Imediatamente partiu para o Rio 
de Janeiro a fim de “limpar” do 
nome do amigo. Chegando lá, a 
única saída foi matricular Bona-
to na Escola Superior de Guer-
ra (ESG), que reservava apenas 
10% de suas vagas para os civis 
alinhados com o regime militar. 
“Ele me ligou do Rio de Janeiro 
e disse. ‘Olha, depois de amanhã 
começam as aulas’”, revelou Bo-
nato, que concluiu o curso de 
“Modelo Político Brasileiro” na 
ESG, em 1978.

balUaRTe
Referência para os operado-

res do Direito, Bonato voltou sua 
produção cultural para a área 
jurídica. Publicou nove obras, en-
tre livros e monografias. Defen-
deu cinco teses de Doutorado na 
Universidade de São Paulo (USP). 
Detentor de uma cabeça brilhan-
te, está lúcido aos 89 anos e com 
capacidade de citar o nome com-
pleto das pessoas com as quais 
tiveram algum tipo de envolvi-

mento no passado. Sua mesa de 
trabalho está sempre abarrotada 
de documentos e jornais.

Em meados da década de 60, 
na condição de Procurador do 
Estado, ele foi ao Fórum de Cara-
guatatuba para audiência em um 
processo sobre posse de terra. 
O Estado era sempre chamado 
a participar desses processos 
porque as demarcações à época 

Fundador Faculdade de Direi-
to, Bonato revelou que o terreno 
onde hoje está situado o curso 
de Direito da UNITAU foi objeto 
de invasão. “Fomos atrás e não 
encontramos o dono. Decidimos 
entrar”. Ninguém reclamou, em-
bora a prefeitura o tenha desa-
propriado. Bonato foi diretor da 
faculdade e o primeiro professor 
da cadeira de Direito Civil.

Suas contribuições foram 
lembradas na XXXVI Semana Ju-
rídica, realizada pela UNITAU de 
6 a 9 de agosto. Quando lhe foi 
dada a palavra, Bonato proferiu, 
em pé, um discurso de 24 minu-
tos, deixando evidente seu apre-
ço pelas liberdades civis e demo-
cráticas. Afirmou ainda que “no 
exercício da advocacia, o advoga-
do sabe que a moral é superior 
ao Direito, porque enquanto este 
é ciência dos direitos e deveres, 
aquela é também a ciência das 
virtudes. Pode-se, pois, dizer que 
o advogado não é aquele que tem 
apenas fé em Deus, mas aquele 
que exige a Justiça à categoria de 
divindade”.

E o futuro da UNITAU? “Não 
vejo muito, porque [hoje] seu ob-
jetivo maior é a pesquisa e a par-
te da docência ficou em segundo 
plano, diferente de nossa era, 
que nos preocupávamos mais 
com o ensino”.

eram precárias. Quando chegou 
à audiência, o advogado da parte 
contrária se insurgiu. Negou-se a 
participar daquela audiência por-
que dificilmente teria sucesso na 
causa. Motivo: o Procurador do 
Estado tinha sido professor do 
advogado, do promotor e do juiz 
envolvidos naquele processo.

Homenagem

Sebastião Monteiro Bonato em dois momentos. À direita, discursando no encerramento da XXXVI Semana Jurídica. 
À esquerda, na década de 60 como professor de Direito Civil da Faculdade de Direito 

Familiares foram acompanhar a homenagem para Sebastião Monteiro Bonato na XXXVI Semana Jurídica
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Carlos Peixoto (PMDB) é pole position
Candidatura do peemedebista conquista apoio com discurso de independência e fortalecimento
do Legislativo, e ganha musculatura diante da insatisfação dos vereadores com a gestão
da vereadora Graça (PSB), atual presidente da Câmara Municipal, depois que apresentou
proposta de redução drástica no número de cargos comissionados do Legislativo 

Na terra de Lobato, a elei-
ção para a Mesa Diretora 
da Câmara Municipal cos-
tuma ser imprevisível e 

com decisão na prorrogação. As ar-
ticulações acontecem até o último 
momento. Carlos Peixoto (PMDB), 
o Carlão, porém, já conseguiu apoio 
suficiente para ser eleito ao cargo 
de Presidente da Câmara em 2014. 
Até agora, ele contabiliza 15 votos. 

Segundo apurou CONTATO, os 
apoios foram sacramentados no 
dia 8 de agosto, quando a maioria 
dos vereadores compareceu ao al-
moço oferecido pelo vereador Bilili 
(PSDB). No cardápio, galinhada.

Assessores palacianos consul-
tados pela reportagem disseram 
que o nome de Carlos Peixoto 
(PMDB) não enfrenta resistência 
por parte do prefeito Ortiz Júnior 
(PSDB), o que torna ainda mais pre-
visível a eleição para a Mesa Dire-
tora. Já estariam definidos, além de 
Carlos Peixoto, Bilili (PSDB), vice-
presidente; Paulo Miranda (PP), se-
gundo vice-presidente; e Jeferson 
Campos (PV), primeiro secretário. 
O nome do segundo secretário ain-
da não foi decidido.

Vereador em seu terceiro con-

secutivo, Carlos Peixoto ocupou o 
posto máximo no poder Legislati-
vo nos anos de 2007 e 2009. Ele 
foi considerado um “herói” por ter 
conseguido a reeleição em 2012 
após seu tio Roberto Peixoto ter 
jogado na lama o nome da família. 
Seu discurso eleitoral tem sido em 
defesa dos interesses dos vereado-
res e de fortalecimento do Legis-
lativo. Além disso, sua candidatura 
surfou na desaprovação da gestão 
da vereadora Graça (PSB) pelos 
demais edis.

Graça (PSB) tem 
sido criticada por 
seus pares pelos 
seguintes atos de 
gestão: acatar rigo-
rosamente as reco-
mendações feitas 
pelo Ministério Pú-
blico Estadual (como 
aconteceu nas recen-
tes demissões por 
nepotismo, quando 
ao menos 7 assesso-
res foram exonera-
dos); submeter suas 
decisões somente 
ao setor Jurídico do 
Legislativo sem ou-

vir os demais colegas; ter imposto 
um rigoroso controle para o uso 
de carros oficiais; ter destinado 
verba da Câmara Municipal para 
a Prefeitura de Taubaté aplicar no 
Pronto Socorro Municipal e em 
bolsas de estudo.

Além disso, causou desconten-
tamento sua proposta de reduzir 
drasticamente o número de cargos 
comissionados da Mesa Diretora. 
Cada um dos 19 gabinetes da Câ-
mara dispõe de 6 assessores. Além 
disso, a Mesa Diretora tem outros 

40 cargos, sendo que somente 10 
destes são ocupados por servido-
res efetivos em cargos de chefia. 
Para fazer essa proposta, Graça 
seguiu recomendação do Tribunal 
de Contas do Estado que apontou 
o número excessivo de cargos co-
missionados na Câmara Municipal. 
Mas existe um detalhe no meio do 
caminho: geralmente esses cargos 
comissionados são usados na nego-
ciação de apoios para a eleição da 
Mesa Diretora.

ideias e PRoPosTas de CaRlão
Consultado sobre o assunto, 

Carlos Peixoto (PMDB) disse ser 
contrário à redução. “O TCE apon-
tou que [o número de comissio-
nados] está acima do ideal. [Mas] 
Hoje nós sabemos que são pessoas 
que estão trabalhando. Ao mesmo 
tempo, a Câmara empresta moto-
ristas da Prefeitura. Minha opinião 
é a criação de concurso público 
[para equiparar com o número de 
cargos comissionados]. A gente 
tem que discutir e achar uma so-
lução”, disse.

O cargo de diretor-geral da 
Câmara é estratégico. É ele quem 
controla tudo e todos. Otto Ro-
drigues de Albuquerque Júnior 
foi diretor-geral de 2008 a 2012. 
Ele foi conduzido ao posto por 
indicação política de Luizinho da 
Farmácia (PR). Ao assumir a Pre-
sidência da Câmara, Graça (PSB) 
demitiu Albuquerque Júnior e co-
locou em seu lugar Jaques James 

Sucessão na Câmara

Calderaro, servidor de carreira 
com mais de 20 anos de serviços 
prestados ao Legislativo. 

CONTATO perguntou a Carlos 
Peixoto se ele reconduziria Albu-
querque Júnior em 2014. A res-
posta foi cristalina: “se mudar, vai 
ser alguém que nunca foi”.

imPasse na mesa diReToRa
Para Graça levar adiante sua 

proposta, é necessário que pelo 
menos 3 dos 5 membros da Mesa 
Diretora assinem o Projeto de Lei 
Complementar para que possa ser 
levado ao Plenário para votação. 
Contudo, hoje, apenas Graça (PSB) 
e Diego Fonseca (PSDB) são favorá-
veis à redução. Os outros três mem-
bros da Mesa Diretora - Salvador 
Soares (PT), Douglas Carbonne (PC 
do B) e Carlos Peixoto (PMDB) - são 
contrários. 

Os dois últimos defendem a 
realização de novos concursos pú-
blicos para equiparar o número de 
comissionados e de concursados 
num nível aceitável pelo Tribu-
nal de Contas do Estado. Salvador 
Soares (PT) não concorda com a 
ampliação de gastos com novos 
concursos públicos “Acreditamos 
que isso seja estratégia do gover-
no para fragilizar a oposição. Não 
estamos no momento de aumentar 
os gastos [com funcionalismo]. O 
nosso trabalho está sendo feito do 
jeito que está [o quadro de funcio-
nários]. No que está bom, não pode 
mexer”, declarou.

Carlos Peixoto (PMDB) e Graça (PSB) na Mesa Diretora durante a última sessão ordinária
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Disputas comprometem a saúde em Taubaté
A prometida solução dos problemas da saúde virou um inferno: após a integração dos hospitais Regional
e Universitário, que agora são administrados pelo Grupo São Camilo, aumentou o número de mortes
no Pronto Socorro Municipal de Taubaté por falta de vagas em hospitais públicos

Agosto será um mês para 
ser esquecido no Pron-
to Socorro Municipal 
(PSM). Só no dia 10, três 

idosos ali internados irregular-
mente faleceram enquanto es-
peravam vagas em hospitais pú-
blicos. No dia seguinte, 11, uma 
senhora idosa veio a óbito pelo 
mesmo motivo. 

O problema crônico na saúde 
piorou mesmo após a troca de 
comando no Palácio Bom Conse-
lho e da integração ocorrida dos 
Hospitais Regional e Universitário, 
que desde então são geridos pela 
Sociedade Beneficente São Camilo. 

biCadas TUCanas
No dia 7 de junho, o prefei-

to Ortiz Júnior (PSDB) enviou o 
Ofício 913/2013 ao Governador 
do Estado de São Paulo relatando 
que após a integração dos hospi-
tais, realizado em 1º de abril, não 
ocorreu integração do município 
com o complexo hospitalar cria-
do a partir da fusão dos hospitais 
Regional e Universitário, reali-
zada em 1º de abril de 2013 e  
amplamente explorado durante a 
campanha eleitoral de 2012, im-
plicando no aumento do número 
de óbitos. 

Pelo contrário. Segundo o 
prefeito, “A situação, que já era 
ruim, piorou muito nos últimos 
02 meses [...] O número de óbi-
tos nos meses de abril e maio foi 
maior que o número contatado 
nos meses de janeiro, fevereiro e 
março”, afirmou Ortiz Jr, dizendo 
ainda que antes da integração 
a situação era melhor porque a 
prefeitura  custeava 40 leitos no 
Hospital Universitário “que da-
vam retaguarda aos nossos pa-
cientes sem burocracia”. 

O ofício encaminhado ao go-
vernador expõe as relações pou-
co amistosas entre o Palácio do 
Bom Conselho e a São Camilo, 
que administra os dois hospitais. 
Nele, Ortiz Jr descreve uma au-
diência pública realizada na Câ-
mara Municipal onde o represen-
tante da São Camilo argumentou 
que o oferta de leito é dificultada 
pelo fato de o PSM não ser geri-

do por eles.
“Ora, o fluxo de vagas inde-

pende de quem administra o 
Pronto Socorro ou do endereço 
do mesmo e sim da solicitação 
da instituição, parcerias firmadas 
e cumpridas. Esse argumento é 
absurdo e aviltante, pois se trata 
de uma chantagem que acarreta 
uma violência ao povo de Tauba-
té. Fizemos também um acordo 
no início da minha gestão com o 
Grupo São Camilo para mutirões 
de diversas especialidades ci-
rúrgicas o que não foi cumprido 
conforme solicitação, fato este 
comprovado por meio de contato 
com os pacientes que aguarda-
vam os procedimentos. Fizeram 
parte do combinado, mas deixa-
ram de atender 60% do que foi 
estipulado em janeiro desse ano”, 
afirmou o prefeito.

Curiosamente na Câmara Mu-

nicipal, porta-vozes do Grupo São 
Camilo têm sido os vereadores tu-
canos. Recentemente, Bilili (PSDB) 
denunciou um suposto conluio do 
secretário com o deputado estadu-
al Padre Afonso (PV) para trazer 
uma Organização Social para gerir 
o Pronto Socorro (o governo mu-
nicipal pretende transferir o PSM 
para dentro do Hospital Universi-
tário, gerido pelo São Camilo). 

A denúncia rendeu a criação de 
uma CPI. À época, Bilili disse que o 
secretário da Saúde, que é médico, 
teria sido demitido do Hospital Re-
gional por incompetência.

As vagas em hospitais pú-
blicos são disponibilizadas pelo 
Departamento Regional de Saú-
de (DRS) em Taubaté, órgão liga-
do do governo do estado admi-
nistrado pelo mesmo partido do 
prefeito. O secretário da Saúde, 
João Ebram Neto, teria ido até 

ao órgão estadual para reclamar 
do suposto privilégio de Bilili 
(PSDB) na obtenção de vagas em 
hospital e exames. Na ocasião, 
Ebram teria dito que “o gover-
nador está criando um monstro”.

Moral da história: enquanto 
não houver um entendimento 
entre os gestores e as diferenças 
pessoais deixadas de lado, dificil-
mente a situação será resolvida. 

esColHendo PaCienTes?
Sem saída, o prefeito Ortiz Jú-

nior recorreu à Defensoria Pública 
para tentar mitigar os efeitos ne-
fastos da falta de entendimento 
entre os gestores da saúde pública.

“O prefeito falou para mim, 
desesperado, que a Defensoria 
Pública precisava ajudar porque 
os gestores do Hospital Regional 
estavam escolhendo os pacientes 
que internavam, pegaria somente 

os caos menos graves [que deman-
dam menos tempo de internação], 
e deixaria os casos mais graves 
esquecidos lá no Pronto Socorro 
por mais de um mês. O prefeito, 
na visão dele, acha que eles estão 
escolhendo. Isso é um problema 
político-administrativo e não ju-
rídico”, disse o defensor público 
Wagner Giron De La Torre, que 
pretende solicitar ao Procurador 
Geral de Justiça para que o Minis-
tério Público apure a responsabili-
dade criminal pelas mortes. 

No início de junho, havia 10 
pacientes com ventilação mecâni-
ca e 48 doentes de clínica médica 
no PSM necessitando de vagas 
em hospitais. “Isso em um país 
que tem um Estatuto específico 
que torna crime submeter o idoso 
a humilhação e tratamento degra-
dante”, completou De La Torre.

Em junho de 2013, o PSM 
fez 148 solicitações de vagas 
em UTI. Mas nenhuma delas foi 
atendida pelo Hospital Regional. 
Procurado, o Grupo São Camilo 
não quis se manifestar.

ameaça de gReve no HU
O governador Geraldo Alck-

min (PSDB) transferiu a gestão 
do Hospital Universitário para o 
Grupo São Camilo, que não ab-
sorveu sua mão de obra. Aqueles 
funcionários continuam registra-
dos pela Fundação Universitária 
de Taubaté  (FUST), ligada à UNI-
TAU.

Segundo o vereador Digão 
(PSDB), os funcionários da FUST 
recebem até três vezes menos e 
estariam sendo forçado a pedir 
demissão, para que não recebam 
os direitos trabalhistas. O passivo 
trabalhista está entre R$ 2 e R$ 
3 milhões, de acordo com o vere-
ador. “Estão forçando a situação 
para os funcionários pedirem as 
contas sem os direitos [trabalhis-
tas]. Tem gente com mais de 20 
anos de casa”, declarou Digão.

Até o fechamento desta edi-
ção, não havia uma solução para 
o caso. Se continuar assim, os 
funcionários podem entrar em 
greve a partir de segunda-feira, 
dia 19.

Prefeito Ortiz Júnior criticou duramente o Grupo São Camilo no ofício enviado ao governador Geraldo Alckmin



Taubaté Country Club
Programação Social
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Dia dos Pais

Na programação deste final de semana no Taubaté 
Country Club, Gustavo Lessa e Banda   embalam a 

noite de sexta feira, dia 16, no Grill, às 21h. Sábado, dia 
17, almoço ao som ao vivo de Tomaz e Convidados, às 
13h, no Grill. Domingo, dia 18, Teatro Infantil da ‘Branca 
de Neve’, com direção de Duda Mattos, às 11h, no Grill.

ÂTraga toda a família para aproveitar as atrações que 
o Clube oferece, e venha se divertir!!

 “O melhor está aqui.
Ambiente e Gastronomia de Qualidade”

Mais Informações: (12) 3625-3333 Ramal: 3347
Luisa Vanni e Tamires Takahashi

Programação
Taubaté Country Club

R. Conselheiro Moreira de Barros, 126 
Centro - Taubaté - Tel.:  (12) 3625-3333

A celebração do Dia dos 
Pais na família Lacerda é 
algo sagrado. Neste ano, 
a família toda se reuniu 

no domingo, dia 11, na casa do 
advogado Marcos Lacerda, no 

condomínio Village, para fazer as 
honrarias dos papais da família 
de origem portuguesa. As gera-
ções da família interagiam-se e 
nos olhos dos pais podia-se ver o 
sentimento de realização.

Os papais César, Ronaldo, José Elizeu, Marcos, Luciano, Wilibaldo e Alexandre.

Marcos, Cristiane, Thaís, Evanir, Tatiane, Wilibaldo,
Patrícia, Luciano e Alexandre

Maria, Evanir, Gilvanda, Alessandra, Patrícia, Bianca, 
Cristiane, Tatiane, Thaís, Mirella e Maria Eduarda

Cristiane, Marcos, Olavo e Fernanda
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Rota Franciscana tem muita história para contar

Quando os doze jipes 4x4 
saíram da garagem do 
hotel Olavo Bilac, o clima 
de aventura ficou acen-

tuado entre os representantes dos 

municípios da região que fizeram 
parte da expedição da “Rota Espe-
rança” na chamada Rota Francis-
cana. E, como de costume nestas 
ocasiões, não faltou a constituição 

de novas amizades e inúmeras 
peripécias. O contato com a natu-
reza realçou a sensação de fugere 
urbem (fuja da cidade). O motivo 
de maiores risadas veio quando 

a caravana chegou ao município 
de Cunha para o café da tarde e, 
de repente, eis que surgem três 
seres humanos completamente 
cobertos de terra. Acontece que 

o jipe estava com problemas no 
ar-condicionado e não dava para 
ficar com os vidros fechados na-
quele calorão. Coitado do Jairo e 
do senhor Osmar.

Jantar de advogados

Na noite de sábado, dia 
10, os operadores de 
Direito reuniram-se no 
Taubaté Country Club 

para festejar no Jantar de Advo-
gado promovido pela 18º Subse-
ção – Taubaté, da Ordem dos Ad-

vogados do Brasil (OAB), com a 
presença de professores da PUC 
de São Paulo. Cerca de 200 pes-
soas marcaram presença. Todas 
as fotos da festa podem ser con-
feridas no site www.jornalconta-
to.com.br

Rubiana Zamot, Guilherme Vianna, Eduardo Arruda Alvim, Daniel Granado, Angélica Arruda Alvim,
Patrícia  e seu marido, Álvaro Simões, Álvaro Reis, Ricardo Sayeg e Lucio Falce

Sueli Bastos, Ricardo Vianna, Silvio e Caroline

Graziela Monteiro, Greice Pereira e seu noivo Ernani Bussi Antônio de Moura Abud
e Maria José

Alaíde
e Paolicchi

Yara de Medeiros
e Cozzi

Risadas não faltaram quando
os três saíram saíram cheios de terra do jipe

O simpático Jairo também
não se safou da terra e

dos risos dos caravaneiros

Daniela Cassal não deixou
de plantar sua muda

O grupo Orgulho Caipira embalou a todos



Feijoada e Pagode
No próximo domingo, 

18, será realizada o encon-
tro das escolas de samba 
de Taubaté e de São Paulo. 
O dia será repleto de sam-
ba e pagode na quadra da 
escola Unidos do Jaraflor. 
A feijoada também está as-
segurada. A partir das 12h 
o grupo “Somos assim” ini-
cia o pagodão. Em seguida, 
é a vez do grupo Sambarô 
entrar em cena, a partir 
das 14h.

10 mENINOS EU VIda redação

Empreendedorismo, Esporte, Cultura e Música

Aconteceu na Câmara Municipal nos dias 9 e 10 de agos-
to a 3ª Conferência Municipal de Cultura. O encontro 
reuniu cerca de 100 participantes e serviu para discutir 
as políticas culturais da cidade e propor metas a serem 

realizadas no município. As propostas serão incluídas no Plano 
Municipal de Cultura, que deverá ser enviado pelo Executivo para 
ser votado no Legislativo.

 Mas, afinal, qual é a importância dessa conferência? Um obser-
vador atento da cena cultural crava impiedosamente: “Não muita. 
O Sistema Nacional de Cultura ainda não entrou na prioridade do 
governo. A ministra Marta Suplicy elegeu o Vale Cultura como ban-
deira. A verdade é que alinhamos as propostas que os delegados 
escolhidos em Taubaté vão defender na Conferência Estadual de se-
tembro. Ali, serão eleitos os novos delegados e propostas para uma 
nova Conferência em Brasília. Portanto, os nossos eleitos serão de-
legados até o mês que vem. Importante de verdade são as propostas 
que o prefeito enviará à Câmara”, explicou. Os delegados eleitos são: 
Marcos Meirelles, Alexandre Vila e Carmem Batista. Como suplen-
tes, Jairo Pereira, Leila Ramos e Darwin Ronconi.

Conferência Municipal de Cultura elege delegados; técnico do Burro da Central é demitido depois de
derrota do time; SESC promove evento de rap com atração internacional; e Taubaté recebe o programa
SEBRAE Móvel, que vai rodar a cidade dando orientações sobre empreendedorismo

emPReendedoRismo móvel 
Entre os dias 19 e 22 de agosto, 

Taubaté recebe o projeto SEBRAE 
Móvel, com o objetivo de oferecer 
orientação empresarial para quem 
deseja abrir seu próprio negócio ou 
quem já tem empresa constituída, 
através de cursos gratuitos e ações 
do próprio município. Em todos os 
dias e locais o horário será das 9h às 
17h. Acompanhe o roteiro:

Dia 19: no bairro São Pedro, 
na Avenida São Pedro, altura do nº 
1204.

Dia 20: no bairro Gurilândia, na 
Rua José Bento Monteiro Lobato, al-
tura do nº 100).

Dia 21: no bairro Estiva, na Av. 
Voluntário Benedito Sérgio, altura 
do nº 50.

Dia 22: no bairro Estoril, na Rua 
Álvaro Marcondes de Mattos, altura 
do nº 700).

(mais Uma) baixa no bURRão
Após a derrota para o Santo André pela Copa Paulista, o técnico do Es-

porte Clube Taubaté José Macena foi demitido do cargo. Para a imprensa, 
a notícia foi transmitida na quinta-feira, dia 15. Ele voltará ao seu antigo 
local de trabalho, o Paulista de Jundiaí.

Substituindo Paulinho McLaren, Macena comandou o Burro da Cen-
tral em sete jogos na edição de 2013 da Copa Paulista. Na curta passagem 
por Taubaté, Macena conseguiu apenas uma vitória, tendo quatro empa-
tes e duas derrotas. Deixa o clube no momento em que o E.C.T ocupa a 
quinta colocação na tabela.

A diretoria disse que em breve um novo técnico será anunciado. “Já 
temos algumas pessoas de confiança em mente, e devemos anunciar o 
substituto do Macena o mais rápido possível” disse Augusto Ambrogi, ge-
rente do Taubaté. O próximo confronto do time pela Copa Paulista será 
contra o Juventus na quarta-feira, dia 21.

Na mesa diretora, Jairo Pereira, secretário Jose Antonio Saudi,
vereadora Pollyana Gama, Acácio Neto e vereadora Graça

FesTival de RaP Com aTRação inTeRnaCional
No próximo dia 20, o SESC de Taubaté apresenta o “Sub Rap 

Combo 2013”, evento que reunirá os melhores rappers de Tau-
baté, do Brasil e do Mundo, como Mc Ralph, Rodrigo Brandão, 
Elo da Corrente, Del The Funky Homosapien e Rappin’ Hood.

Precursor do rap na costa oeste estadunidense, o califor-
niano Del The Funky Homosapien vem para apresentar seu 
trabalho conhecido mundialmente como MC e produtor desde 
os anos 90.  Mais informações pelo telefone (12) 3634.4000.
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Seu Neymar... o pai do ano!
O afeto paternal revelado pelo seu Neymar ao recusar uma proposta pra lá
de duvidosa para o filho sensibilizou Mestre JC Sebe e por isso recebe essa
justa homenagem pelo seu dia, mesmo que seja com uma semana de atraso

No caso de Neymar Jr, não. A mãe, dona 
Nadine, religiosa, é bastante discreta. Já o 
pai não se furta em acompanhar “Juninho” 
em festas e baladas, e na torcida é dos mais 
empolgados com o filhote. “Pastoreando” a 
família, seu Neymar briga pelos contratos, 
fala com os jornalistas, articula a movimen-
tação do filho que virou o mais disputado 
garoto propaganda de produtos à venda. 
Empresário de grande visão, foi o artífice 
do contrato com o Barcelona e, na intrinca-
da negociação com o Santos Futebol Clube, 
soube azeitar as partes, fazendo vigorar os 
interesses do filho. Despreocupado com os 
negócios, sentindo-se bem amado e aco-
lhido no seio familiar, Neymar Jr pode se 
dar ao luxo de variar o cabelo, se assumir 
como pai solteiro, ter uma namorada atriz 
“padrão FIFA”, andar por aí leve e solto. Afi-
nal, quem não se empolga ao ver a natu-
ralidade do rapaz junto ao delírio dos fãs? 

É lógico que do olhar vigilante do pai-
zão nada escapa. Mas tudo com o necessá-
rio equilíbrio entre a proteção e o respeito 
pelo caminho do filho. É exatamente aí que 
reside o patrimônio que garante o lastro 
da família da Silva Santos. Talvez o aspecto 
mais empolgante desse conjunto familiar 
seja a autonomia que o chefe demonstra, 
frente a todos os papeis que assume. Acom-
panhá-lo em seu Twitter é uma benção em 
particular, porque ele se nomeia “o homem 
mais feliz do mundo, pelo presente que 
Deus me concedeu, que é uma família ma-
ravilhosa”. Quem quiser ser seguidor, aqui 
vai o endereço: seuneymar e se mais quiser 
saber, veja o blog neymaroficial.com. No 
jogo da vida, espero que no abraço imagi-
nado ao seu Neymar da Silva Santos, possa 
estar homenageando todos os pais.

Confesso: sempre tive um pé atrás 
com pais que batizam alguém da 
prole com o próprio nome, acres-
centando um sempre pretensioso 

“Filho” ou “Jr”. Sei que é preconceito meu 
e que há importantes exceções (Ortiz Jr, 
que o diga), mas no comum das vezes, a 
desconfiança me convida a pensar na im-
propriedade de transferir supostas gló-
rias aos descendentes. Acho mesmo que 
ser “Jr”, em tantos casos, pode ser um 
peso, mais do que vantagem. É verdade 
que em grau menor também me parece 
estranho os “Neto”, “Sobrinho”, “Primo” e 
outros arrebatamentos dinásticos. 

Mas, além da impertinência, devo dizer 
que há um pai que me chama a atenção 
pelo seu “Jr”. O nome dele é fácil, Neymar 
da Silva Santos, igual ao do filho pra lá de 
famoso e capaz de trazer a alegria a “mi-
lhões de corações brasileiros”, como man-
da a cantiga. Deixem-me explicar melhor 
a eleição deste personagem como tributo 
que faço a todos os pais. Sugiro que visi-
tem o endereço eletrônico http://blogdo-
paulinho.wordpress.com/2013/04/20/
pai-de-neymar-desmascara-jornalismo-
vergonhoso-de-odir-cunha/. 

Pois bem, o fato narrado a seguir diz 
respeito a uma contenda envolvendo o 
jornalista Odir Cunha, comentarista espor-
tivo e pesquisador do futebol brasileiro, 
especialista na trajetória do Santos Futebol 
Clube. O comentarista queria escrever uma 
“biografia positiva” do fenomenal jovem jo-
gador a fim de agradar os fãs. Como seria 
de se esperar, uma correspondência come-
çou a ser trocada entre as partes, envol-
vendo inclusive uma editora. No progresso 
das negociações, porém, se constatou que 

havia pontos obscuros e que se tratava de 
um empreendimento meramente comer-
cial. Pior ainda, o clube santista ficaria fora 
das análises do suposto autor. Dando prova 
do seu bom caráter, o Sr. Neymar pai refu-
tou e, em elegante carta, se explicou tanto 
defendendo o time como o filho, que seria 
destacado, independente do clube. 

Esta passagem me vale de pretexto 
para apartar este pai como exemplo. Te-
nho seguido o mais que posso esta relação 
pai/filho. O genitor, atento acompanhante 
do filho, dá mostra modelar de afeto pa-
rental. E parece que a imprensa notou isto, 
pois a cada jogo, a cada lance importante 
do filho genial, lá está o pai, zelando pela 
cria. Sem dúvidas, esta atitude é diferente 
do que temos visto por aí. De regra, o fute-
bol tem gerado destaques que se perdem 
na embriaguez do sucesso instantâneo de 
atletas que se distinguem. Sobressaídos 
por suas qualidades, quase sempre, os fa-
miliares de jogadores, quando aparecem, 
o fazem apenas para mostrar alguma van-
tagem obtida pelo sucesso dos filhos, ou 
mesmo ascensões sociais instantâneas. 

Clarão de Luar

Abri a janela
Há sol ainda,

Cantam sabiás
Talvez haja lugar

Para o amor!
De um lado a dor,

Do outro promessa
Viva, o som da vida
Na minha poesia, 

Lira parceira dá-me
O desejo de cantar 
Seja lá o que for...
Cantar é preciso

E eu canto, mesmo
Que triste, a voz
Não cala, segue,
De espanto em 
Espanto faz do
Pranto versos, e

Nos versos compõe 
Uma nova vida,

Que no entremeio 
Dessas frases o meu
Silêncio se torne luz,
A sombra o descanso

E a flor rubra do sangue
Desabroche em doce

Clarão de luar...



Imprensa livre, ainda bem!

acesse
nosso site:

www.jornalcontato.com.br

12 DE pASSAgEmpor Paulo de Tarso Venceslau
diretor de redação

Diferentes abordagens 
sobre um mesmo tema 
enriquecem o universo 
de informações de quem 

procura formar sua própria opi-
nião. Essa diversidade é uma 
das principais razões para não 
se admitir qualquer tentativa de 
controle de informações por par-
te do governo, seja qual for, que 
poderia interferir diretamente na 
livre formação de uma opinião.

Foi essa minha conclusão de-
pois de ler três revistas de circu-
lação nacional no último fim de 
semana: Veja, IstoÉ e Época. Ve-
jamos as diferentes abordagens 
a respeito do megaescândalo da 
corrupção empresarial, que atin-
giu frontalmente o governo tuca-
no de São Paulo.

O semanário Veja revela logo 
seu posicionamento no seu edito-
rial com o título: “Há indícios, mas 
não provas”. Em seguida, procura 
diluir o escândalo em “300 pro-
jetos estatais de duas dezenas de 
países”, onde o caso brasileiro é 
apenas mais um. As investiga-
ções, para Veja, teriam produzido 
“mais calor do que luz” e “esta al-
tura, porém, não há como esque-
cer que o PR, o PTB, o PMDB e, 
claro, o PT acostumaram o Brasil 
a um padrão de escândalos tão 
abundantes em provas e com en-
redo tão ousado quanto primário 
que é quase impossível ser igua-
lado”. E conclui com exemplos 
conhecidos e bastante descritos 
pela imprensa em geral.

O editorial, portanto, não 
deixa dúvidas sobre o posicio-
namento da revista a respeito 
do assunto. Um leitor mediana-
mente esclarecido poderá ler a 

linha editorial das duas outras 
duas outras publicações, a publi-
cação da editora Globo endossa 
crítica tucana quanto à politiza-
ção das investigações realizadas 
pelo CADE – Conselho Adminis-
trativo de Defesa Econômica -, 
ligado ao Ministério da Justiça. 
Além disso, põe mais tempero 
quando afirma que “seria lamen-
tável que a atuação de um órgão 
do Estado estivesse submetida a 
desígnios partidários” e conclui 
com o exemplo do PT em relação 
ao mensalão. Ponto para o leitor 
que poderá tirar sua conclusões 
a respeito de uma publicação 
que tem opinião, mesmo que 
envergonhada, a respeito de um 
tema não investigado por ela.

Viva a liberdade de imprensa!

reportagem com o olhar crítico 
de quem concorda com a linha 
editorial daquele veículo ou de 
quem discorda nos mais diferen-
tes graus da mesma linha edito-
rial. Ponto para a leitor que já 
conhece ou ficará conhecendo a 
linha daquela publicação. 

A revista IstoÉ revela sua 
orientação nas manchetes da 
capa: EXCLUSIVO – ESCÂNDA-
LO DO METRÔ – OS TUCANOS 
JÁ SABIAM. As chamadas refor-
çam sua certeza ao afirmar que 
o Tribunal de Contas e o Minis-
tério Público já sabiam e alerta-
vam “o governo paulista sobre 
as fraudes nas licitações”. De 
quebra, chama a atenção para o 
envolvimento de dois ex-gover-
nadores de Brasília. Para essa 

publicação, as provas existem 
e comprovam o crime sequer 
investigado e muito menos jul-
gado. Por isso mesmo IstoÉ não 
deixa dúvida sobre o envolvi-
mento dos governadores Alck-
min, Serra e até o falecido Mário 
Covas nas falcatruas do cartel 
internacional num dos maiores 
escândalos de corrupção do Bra-
sil e do mundo.

Em seu editorial, IstoÉ exibe 
as capas de duas edições ante-
riores. Uma traz fotos Covas, Al-
ckmin e Serra sob a manchete O 
PROPINODUTO DO TUCANATO 
PAULISTA. A outra tem como o 
título A FABULOSA HISTÓRIA DO 
ACHAQUE DE 30 %. Ponto para o 
leitor que poderá concordar ou 
repudiar a linha editorial que 

contempla a certeza da existên-
cia do crime e dos seus autores.

A revista Época, da editora 
Globo - o que dispensa maiores 
apresentações -, não traz uma úni-
ca reportagem a respeito do tema. 
Limitou-se a um editorial salomô-
nico “Doa a quem doer” em que 
o escândalo é tratado como “caso 
Siemens, [onde] o que interessa à 
população não são as rixas elei-
torais, mas o esclarecimento das 
denúncias e o aperfeiçoamento 
das instituições”.

Alinha editorial aparente-
mente fluida da Época, porém, 
só convém a quem não quer 
meter a mão na cumbuca políti-
ca às vésperas de ano eleitoral. 
Apesar de não assumir posição 
explícita, como acontece com a 
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Vem aí o BBB (Black Bloc Brasil)

VENTILADOR 13por Pedro Venceslau

uma revelação explosiva: “Eu até 
gosto do quarteirão com queijo 
do MCDonalds”`. Todos riem. 

Depois da conversa fui visitar 
o pessoal do “Ocupa São Paulo”, 
que está acampado em frente a 
Assembleia Legislativa, no Par-
que do Ibirapuera. Eles recla-
mam que a turma do “Palácio dos 
Manifestantes’, que está instala-
da em frente ao Palácio dos Ban-
deirantes, liberou as drogas no 
local. “Virou balada...”, diz uma 
ativista com piercing no nariz e 
celular Nokia 3G na mão.

Cerca de vinte meninos de 
classe média estão viven-
do há semanas em frente 
ao Palácio dos Bandei-

rantes, sede do governo paulis-
ta. Distribuídos em 6 barracas 
de camping cobertas por uma 
enorme lona, os ativistas passam 
o dia tocando violão, tomando 
vodka, discutindo política e xin-
gando o governador. Fui ao local, 
que recebeu o singelo nome de 
“Palácio dos Manifestantes”, para 
ver de perto o que essa moçada 
quer da vida além de cabular 

aula e dar preocupação aos pais. 
Dois garotos de uns 20 anos 

e uma garota de uns 17 com um 
piercing no nariz traçavam um 
miojo quando apareci na tenda. 
Identifiquei-me como jornalista 
e logo senti que o clima pesou. 
Eles não queriam falar de jeito ne-
nhum, pois eu representava a “mí-
dia golpista oligopolizada”. Fiquei 
com a pulga atrás da orelha. Qual 
é a graça (e o propósito) de estar 
ali cheio de ideias para mudar o 
mundo se elas só podem ser com-
partilhadas no Face ou em blogs 

e revistas “progressistas”? Isso é 
pregar para convertidos, argu-
mentei, enquanto guardava meu 
bloquinho de anotações no bolso. 

No primeiro dia do camping 
em frente ao portentoso palácio 
oficial do governo do estado, al-
guns veículos golpistas burgueses 
registraram a novidade. Mas logo 
a turma caiu no esquecimento e 
virou assunto apenas no refeitó-
rio do Palácio, onde os funcioná-
rios do governo compartilhavam 
relatos do reality show dos meni-
nos: uma ruidosa briga de casal 

movida a doses cavalares de vo-
dka em uma das barracas divertiu 
a manhã dos PMs que protegem a 
sede do Executivo, um sarau ani-
mado com violão, paixões surgin-
do e se desmanchando. 

Entre os 20 acampados es-
tão pelo menos 4 integrantes do 
movimento Black Bloc. Eles são 
considerados o supra sumo da 
rebeldia. “Defendemos a destrui-
ção física de símbolos do capita-
lismo, como bancos e multina-
cionais” diz um Black Bloc. Outra 
moça menos radical faz então 

reprodução
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Pedrosa, 48 anos, está entre os 
veteranos do time. Mesmo após 
um acidente que o fez perder a 
visão há 14 anos, encontrou no 
esporte outra forma de encarar 
a vida. Jonas Rodrigues da Silva, 
de 36 anos, já pratica goalball há 
quase duas décadas. Um glauco-
ma na infância o fez encontrar na 
modalidade uma alternativa de 
conquistar novos objetivos. 

Renato, Flávio, Adílson, Ante-
nor e Éverton completam o elenco. 
No primeiro semestre, a equipe 
jogou a 1ª e 2ª etapa do Campeo-
nato Paulista e também participou 
do Regional realizado em Ribeirão 
Preto. Em setembro, os taubatea-
nos voltam à quadra pela 3ª e últi-
ma rodada do estadual.

Além do elenco principal, o 
projeto também realiza um traba-
lho com as categorias de base, e em 
breve será montado o time femini-
no que irá representar a cidade em 
todo o país.

14 LIÇÃO DE mESTREpor Antônio Marmo de Oliveira,
professor titular da UNITAU / antonio_m@uol.com.br

Norte importando as chagas do Terceiro Mundo

Transmitida pelo inseto bar-
beiro, a doença de Chagas 
aflige populações princi-
palmente nas Américas 

Central e do Sul, algo na casa de 10 
milhões de infectados no mundo 
todo, e pode estar já sendo expor-
tada para os EUA. 

o Caso 
O mal de Chagas existia em 

quase toda América, mas não 
parecia cruzar a fronteira entre o 
México e os EUA e os cientistas 
sempre tentaram explicar o por-
quê. Além da questão do clima, 
havia uma crença firmemente 
estabelecida de que os tipos de 
barbeiros transmissores encon-
trados nos EUA não mordiam 
pessoas habitualmente. Outra 
explicação possível estaria nas 
diferenças de qualidade das ha-
bitações das populações mais po-
bres nos EUA e nos seus vizinhos 
do sul. 

Há também uma teoria de que, 
ao contrário dos espécimes sul-
americanos e mesoamericanos, 
os barbeiros estadunidenses não 
costumariam defecar na corrente 
sanguínea das suas vítimas. Toda-
via, em artigo publicado a 14 de 
março de 2012, na revista Emer-
ging Infectious Diseases, biólogos 
das Universidades de Vermont e 
do Arizona descobriram que 38% 
dos barbeiros encontrados no Ari-
zona e na Califórnia se alimenta-
vam de sangue humano. Pior: mais 
de 50% dos barbeiros pesquisados 
portavam o Trypanosoma cruzi, o 
causador do mal de Chagas. Esses 
resultados obtiveram-se graças 
a novos métodos que analisam o 
DNA dos conteúdos estomacais 
dos insetos coletados. 

Uma conclusão óbvia desses 
achados é de que a doença pode-
ria agora estar vitimando pessoas 
também nos EUA. Antes, somente 
sete casos de pessoas infectadas 

pelo mal tinham sido relatados na-
quele país e o grande risco para a 
saúde humana, se acontecesse uma 
mordida do barbeiro, seria o de 
contrair uma alergia. O fato pode 
estar relacionado ao aquecimento 
global, mas deve levar um tempo 
para evidenciar-se, já que se trata 
de um mal relativamente silencio-
so, cujos sintomas numa fase po-
dem confundir-se com os de outras 
moléstias: anos mais tarde é que 
emergem os problemas mais sérios 
como os cardíacos. 

PRoblema
soCioeConômiCo mUndial 

A 7 de fevereiro de 2013, a 
revista The Lancet Infectious Di-
seases publicou novo estudo, que 
avalia o impacto mundial da do-
ença de Chagas como muito igual 
ou mais grave que outras doenças 
mais estudadas. Isto não somente 
pelo fato de que os grandes focos 
da doença ficam em áreas carentes 

com pouco acesso a condições mí-
nimas de moradia e higiene: o pró-
prio custo financeiro da doença 
no mundo todo excederia os US$ 
7 bilhões/ano, o que é muito mais 
que, por exemplo, o dos males do 
rotavirus (US$2 bilhões/ano) ou 
o do câncer cervical (US$4,7 bi-
lhões/ano). Segundo o estudo, os 
indivíduos atualmente infectados 
com o Trypanosoma cruzi repre-
sentarão nos EUA no futuro maio-
res custos com saúde pública em 
comparação a outros países. Mui-
to antes disso, porém, transfusões 
de sangue podem aumentar muito 
o número de infectados. 

CURa 
O Instituto Sabin e o Hospital 

Infantil do Texas há algum tem-
po estão empenhados na busca 
de uma vacina para a doença de 
Chagas. Porém, ainda em feverei-
ro de 2013, a revista Journal of 
Infectious Diseases publicou artigo 

de pesquisadores da Universidade 
Vanderbilt e da Faculdade de Me-
dicina Meharry que relata curas 
do mal de chagas em ratos, tanto 
na forma aguda quanto na crônica, 
por meio de uma molécula chama-
da VNI. A VNI inibe a multiplicação 
do Trypanosoma cruzi. Os resulta-
dos dos experimentos foram muito 
positivos: 100% dos ratos infecta-
dos sobreviveram à doença sem 
efeitos colaterais. 

Outra questão é identificar 
a presença do protozoário nos 
indivíduos. Em julho de 2013, 
pesquisadores da Espanha e dos 
EUA identificaram e sintetizaram 
moléculas de açúcar presentes 
no corpo do parasita que ativam 
a resposta imunológica humana. 
Os cientistas creem que, através 
dessa descoberta, será possível de-
senvolver métodos de exame mais 
precisos e seguros para detecção 
do Trypanosoma cruzi antes do 
mal de Chagas se manifestar.

A abertura do segundo tur-
no da Copa Paulista foi 
de derrota para os tauba-
teanos. Diante do Santo 

André, fora de casa, o burrão foi 
derrotado na última quarta-feira 
(14) por 1 x 0. Com o revés, a equi-
pe caiu para a quinta colocação e 
soma sete pontos.

Antes de voltar a campo contra 
o Juventus, no dia 28 desse mês, 
pela nona rodada da competição, 
o time fará um amistoso contra o 
Volta Redonda (RJ) no sábado (17) 
às 15h, no estádio do Joaquinzão.

CaTegoRias de base
A rodada do fim de semana 

foi positiva para as categorias de 
base do E.C. Taubaté/ CFA Vale. 
Em três partidas disputadas na 
casa do adversário, foram duas 
vitórias e um empate.

Os garotos do Sub11 jogaram 
contra o Jacareí no domingo (11) 
e venceram por 2 x 1. O duelo 

foi realizado no estádio Stavros 
Papadopoulos. Com este resul-
tado, os taubateanos estão na 
vice-liderança do Grupo 5, atrás 
apenas do Corinthians.

Após a partida do Sub11, os 
meninos do Sub13 também en-
frentaram o Jacareí. Mesmo sen-
do visitante, o Taubaté não tomou 

ESpORTEpor João Gibier
joaogibier@hotmail.com

conhecimento e derrotou os donos 
da casa por 1 x 0. Com mais essa 
vitória, a equipe está na segunda 
colocação da chave 5.

No sábado (10), o Sub20 en-
trou em campo contra o Bragan-
tino no estádio Prof. Dedé Muniz. 
Com nove desfalques e um jogador 
expulso durante o segundo tempo, 

o Burrinho deixou a vitória escapar 
no fim do jogo e ficou no empate 
em 2 x 2. Praticamente classifica-
do, restam duas partidas para o fim 
da primeira fase.

Próximos jogos: 
Sexta-feira, 16/08/2013 - 15h 

– E. C. Taubaté/ CFA Vale x Red Bull 
(Sub20) Local: Estádio Joaquinzão 
– Taubaté

Domingo, 18/08/2013 - 09h 
– E. C. Taubaté/ CFA Vale x Guaru-
lhos (Sub11/Sub13) Local: Estádio 
Joaquinzão – Taubaté

GOALBALL
Concentração, agilidade e 

muita dedicação. Qualidades que 
são desempenhadas pelos sete 
atletas que integram a equipe 
principal de goalball da cidade 
de Taubaté. Mesmo diante da 
deficiência visual, os jogadores 
driblam as dificuldades e levam 
de letra a modalidade.

O ala direito Luiz Antônio 

Luiz Antônio (direita) e Jonas Rodrigues (esquerda)
durante treinamento de goalball no ginásio do CEMTE

Burrão perde para Santo André na Copa Paulista

Jonas Barbetta / Top10 Com
unicação



COLUNA DO AQUILES 15por Aquiles Rique Reis,
músico e vocalista do MPB4

O som de Fábio Peron

Fábio Peron lançou Em boa 
companhia (independente, 
com apoio do ProAC), seu 
primeiro disco. Composi-

tor, cujo principal instrumento é o 
bandolim de dez cordas, ele é um 
jovem de vinte e três anos.

Nas primeiras audições de seu 
trabalho, restou uma dúvida tão 
agradável quanto de difícil respos-
ta: Fábio é melhor bandolinista ou 
compositor? Decidi que não me 
demoraria muito tentando decifrar 
o enigma a que me propus. Deixei-
me levar pela música, pelo som 
de um instrumento tocado com a 
intensidade que caracteriza a mo-
cidade e pela beleza das melodias, 
tudo sempre envolto por harmo-
nias requintadas e traduzidas em 
múltiplos e brasileiros ritmos.

Além do grupo que o acom-
panha e permite que ele exponha 

amor musical. “Euridiciana” (Italo 
Peron) tem arranjo do autor e con-
ta apenas com o seu violão e o ban-
dolim de Fábio; e é em nome do pai 
que o dez chora a valsa inspirada 
em “Valsa de Eurídice”, de Vinícius 
de Moraes.

“Seu Sete” (Fábio Peron e 
Thiago Saul), além do brilho in-
conteste do bandolim de Fábio, 
tem como destaque a bateria de 
Fernando Amaro num final que 
remete levemente a “Sorongaio”, 
de Pedro Sorongo, gravada por 
Baden no LP Baden Powell muito 
à vontade (Elenco). 

E, assim, Fábio Peron faz a festa. 
Em suas peças instrumentais, vê-se 
uma aptidão inequívoca; de seus 
dedos nasce o som ágil e ardoroso 
de um instrumento que ele, a cada 
dia, seguramente ampliará com sua 
talentosa personalidade.

Inadequação socioeconômica é 
uma dimensão pouco estudada 
em relação à demanda habita-
cional, embora seja extrema-

mente importante para a dinâmica 
do mercado imobiliário. Essa de-
manda é formada por pessoas que 
estão sempre em busca de uma re-
sidência em um bairro que possam 
servir de cartão de visita. Por isso, 
é comum ouvir comentários tipo: 
“fulano mora em tal bairro, hum ele 
está bem de vida!” ou “ciclano mora 
no bairro tal, hum ele não está tão 
bem assim!”

Os bairros refletem de alguma 
maneira a dimensão geográfica e 
a estratificação social de seus mo-
radores. Em um país de extremas 
desigualdades sociais como o nos-
so, os bairros também são muito 
diferentes. É grande a variação. Há, 
por exemplo, os que possuem in-
fraestrutura completa, são bonitos, 
seguros, arborizados e são ocupa-
dos por “ricos” e os “bem de vida”. 
Por outro lado, existem aqueles 
que não possuem infraestrutura e 
segurança e que seriam habitados 

seus dons, agregando-
os aos de cada um que 
estão ao seu lado, Fábio 
contou com uma mixa-
gem tão competente 
de Adonias Júnior que 
conferiu a este o status 
de mais um músico no 
estúdio.

Abrindo o CD, “Pedra 
15” (Fábio Peron). Num 
arranjo de Fábio, o início 
tem o bandolim agitado. 
O violão de Thiago Saul 
e o contrabaixo de seis 
cordas de Renato Leite 
marcam o tempo dos compassos 
com acordes. A bateria de Fernan-
do Amaro puxa a quebradeira. A 
melodia é popular, dando vontade 
de aprendê-la e cantar junto. O 
samba chega logo após a sequên-
cia dos compassos iniciais. Num 

belo intermezzo, o baixo traz para 
si o suingue. 

Segue-se “Samba Brasil” (Fá-
bio Peron). O arranjo é de Fábio, 
e, como na faixa anterior, antes da 
entrada do samba, uma introdução 
– desta vez meio valsa, meio choro 

Aspectos socioeconômicos da demanda
por “pobres” e “marginalizados”.

 A estigmatização de bairros e 
moradores pela sociedade leva a 
uma redistribuição da população. 
As famílias que melhoram de vida 
tendem a buscar um bairro com 
mais status. As que têm algum re-
vés financeiro, por sua vez, vivem 
uma situação de constrangimento 
permanecendo no bairro ou até 
procurar um inferior. Nos dois ca-
sos, as pessoas demandam um imó-
vel muitas vezes não se casaram, 
nem se separaram, por exemplo. 
Por isso mesmo, a região e o bair-
ro são indicadores de trajetórias 
individuais de sucesso, de ascensão 
social e de aspiração por uma nova 
moradia em um novo bairro de 
maior status. 

Ano após ano a indústria perde 
espaço na economia do Vale. Hoje, 
predominam os serviços e o comér-
cio. A indústria tradicionalmente 
paga melhores salários, porém, ini-
be a ascensão do trabalhador que, 
além de lenta, atinge apenas uma 
pequena parcela, diferente do que 
acontece no setor de serviços. Ali, 

mERCADO ImOBILIÁRIO por Rodrigo Bergamo, eng. civil
e mestrando em demografia

um jovem cabeleireiro, por exem-
plo, que trabalhe em um salão e 
seja profissional capaz de fidelizar 
sua clientela, com poucos recursos 
e num curto espaço de tempo ele 
pode abrir seu próprio salão e aufe-
rir ganhos maiores do que executi-
vos de indústrias com uma carreira 
construída ao longo de décadas. 

Quanto mais rápida a ascensão 
social maior a demanda por um 
imóvel “mais adequado” ao novo 

status. Além do mais, a quantidade 
de empregos gerada no comércio e 
serviços é muito maior que o gera-
do na indústria. Só o Shopping Vale 
Sul de São José dos Campos tem 
cerca de 9.100 empregados en-
quanto a Volkswagen de Taubaté 
emprega cerca de 5.000. 

Além dos fatores regionais ani-
madores, a conjuntura macro eco-
nômica também estimula a deman-
da por imóveis. Inflação controlada 

e juros baixos com prazos de fi-
nanciamento longos, por exemplo, 
criam um cenário favorável para 
a compra de um novo imóvel. Pe-
quenos acréscimos na renda se 
multiplicam em dezenas de milha-
res de reais em um financiamento. 
Em simulação feita no site da Caixa 
Econômica Federal, um acréscimo 
de R$ 420,00 na parcela de um fi-
nanciamento habitacional propor-
ciona a aquisição de um imóvel R$ 
50.000,00 mais caro, o que pode 
significar uma casa maior ou um 
bairro de maior “status”. 

Concluindo, as mudanças em 
curso no mercado de trabalho do 
Vale do Paraíba aliadas às condi-
ções de crédito farto são estimu-
lantes da inadequação socioeco-
nômica, capaz de incrementar a 
demanda por imóveis, em especial 
nas faixas de renda A, B e C.

divulgação

– soa lírica. A melodia é belamen-
te solada pelo bandolim. O baixo 
de André Henrique e o violão de 
Thiago Saul tocam a melodia pop, 
de fácil assimilação. A bateria de 
Fernando Amaro é sutil.

Três faixas acentuam a amo-
rosa homenagem de Fábio a seu 
pai Italo Peron. Em “Com Você” 
(Fábio Peron), Fábio criou um ar-
ranjo com introdução delicada e 
bateria vibrando só nos pratos; o 
bandolim prossegue a melodia, 
dando-lhe suave encanto, o violão 
está nas mãos de Italo. Respeitoso, 
como se não quisesse importunar 
o brilho do filho, as seis cordas pa-
ternas criam atmosfera propícia à 
emoção. “Sentimento Maior” (Fábio 
Peron) é uma ode do filho Fábio ao 
pai Italo, que está ao violão; o bai-
xo de Zeli Silva e a bateria de Edu 
Ribeiro encorpam a declaração de 

PaRTiCiPação dos seToRes da eConomia no valoR
adiCionado do Pib - são josÉ dos CamPos - FonTe: F. seade

1 - indÚsTRia 58,2%          2 - seRviços 41,8%
3 - adminisTRação PÚbliCa 4,2%          4 - agRoPeCUÁRia 0,1%
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1 - indÚsTRia 51,2%          2 - seRviços 48,6%
3 - adminisTRação PÚbliCa 6,7%          4 - agRoPeCUÁRia 0,2%
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ano 2010



16 ENQUANTO ISSO...por Renato Teixeira
renatoteixeira@jornalcontato.com.br

Cá na roça

Nos dias de chuva fina, 
quando o coração da 
gente fica plangente 
como as cordas do 

violão do grande Francisco Al-
ves, não adianta olhar pela ja-
nela. Você pode, por exemplo, 
dar de cara com um tucano 
jururu escondido sob as folhas 
no cacho de frutas vermelhas 
da palmeira imperial. Ou então 
descobrir um sabiá entanguido 
de frio sob a proteção maciça 
do pé de acerola.

La fora está feio e está bonito. 
Depende do estado de espírito; afi-
nal são dias e dias de bem-te-vis 
escondidos e micos amontoados 
com seus grunhidos fininhos. Chu-
va criadeira. 

Mas, na frente de uma TV gran-
de, dessas que existem agora, bis-
netas daquelas velhas Phillips da 
casa Fonque, sob a manta de lã que 
vovó comprou na loja da fabrica de 
cobertores Parahyba, em São José, 

essa tarde parece um sonho. 
De repente, surge da cozinha, 

numa bandeja de vime e pelas 
mãos caprichosas de dona Valdira, 
uma fumegante chávena de café fu-
megando, acompanhada por uma 
vasilha funda cheia até a boca de 
bolinhos de chuva cobertos de açú-
car e canela em pó. 

Então, havia me esquecido, en-
tra a chamada do futebol. O meu 
Santos vai enfrentar o time do Hor-
tinho, com todos os seus sub 40; 
o tal do Coringão. O Corinthians é 
um time tão estranho que até o Zé 
Carlos Sebe torce pra ele.

Por sinal, lembrar do Zé numa 
tarde dessas é relembrá-lo com seu 
guarda-chuva, indo para o Estadão, 
nos tempos em que não havia mo-
chilas. A gente amarrava os livros 
e cadernos com um cinto ou com 
um elástico qualquer improvisado. 
Toda vez que me lembro do J. Sebe, 
vejo ele carregando livros. 

Em campo e em alta definição, 

assisto os soldadinhos da vila dan-
do nó em pingo d´ água. Confesso 
que, nos tempos de Pelé, eu ainda 
vibrava com nossas vitórias desmo-
ralizantes sobre aqueles onze do 
Parque São Jorge.

Agora já me acostumei. Gos-
to mesmo é de ver a maquininha 
santista girando, seja lá contra 
quem for. 

Principalmente assim, dei-
tadão na minha cama, sem ter 
que pensar pesado, curtindo um 
futebolzinho magnífico e me de-
liciando com o sabor desses cos-
tumes culinários que fazem parte 
dos melhores momentos da vida 
do povo brasileiro.

Lá vai Robinho, passa por dois, 
entrega pro garoto Neymar que 
passa por mais três e, antes de fina-
lizar para as redes, levanta as mãos 
para o céu e faz parar a chuva!

Agora, lá no fundo do quintal, 
sob um sol radiante, escuto feliz o 
cantar profético dos bem-te-vis!

Enfiado em um hotel fazenda onde a luz elétrica mal chegou e a internet ainda não passa de fantasia,
Renatinho enviou um recado através de sinais de fumaça para que fosse novamente publicada essa recordação

Dê um pulinho na Concept Bike
e tire todas as suas dúvidas.

A Concept Bike fica na Avenida Jusceli-
no Kubitcheck de Oliveira, 15, próximo 

à Igreja Santa Terezinha

Mais informações no site:
www.camaramovelaria.com.br/#!woodbike/c1cq6

A  Woodbike chegou
à terra de Lobato!


